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Reclclar e permanecer: 
imprensa e tecnologia. 

Manoel Vilela de Magalhães 

o videotexto (ou teletexto), novo meio eletrônico de 
informação, será ainda este ano uma realidade no cenário 
brasileiro das comunicações, graças a uma iniciativa da 
TeJesp, de S ão Paulo. 

Trata-se de um fantástico banco de dados que coloca 
na residência ou no laçal de trabalho do assinante as in­
formações que ele solicitar, com uma simples operação 
num teclado digital acoplado ao seu televisor comum, e, 
naturalmente, a uma linha telefônica, por onde as no­
ticias são transportadas. 

As noticias desfilam no vídeo do receptor, em gênero e 
quantidade desejados pelo videoleitor, o assinante do 
novo serviço. Isto significa algum avanÇo na demo­
cratização dos padrões vigentes nesse setor em nosso 
Pais, já que o fluxo de informações não é oferecido total­
mente ao sabor dos editores ou imposto pelos veículos. 
Embora as noticias e todos os demais serviços - in­
cluindo romances, lazer e até obras artistiscas - sejam 
editados por um fornecedor do videotexto, o leitor pode 
dizer exatamente o que quer. 

Essa inovação, resultado da evolução tecnológica, 
colocada a serviço da comunicação, sugere desde logo 
uma reciclagem nos atuais métodos e processos de 
edi;ão. 

As modificaçôes, ao contrário do que alguns supõem, 
não vão afetar apenas os jornais impressos, embora os 
alvos de seu interesse, possam ser desviados para outros 
campos, como aliás, ja vem ocorrendo. Alguma coisa 
deve ser feita, pelo menos no tocante à estrutura da 
noticia a ser impressa em letras de forma. 

Na verdade, a televisão, como veiculo informativo de 
grande impacto, será a primeira grande vitima do vi­
deotexto, seu veloz vizinho eletrônico, se é que se pode 
chamar de vitima alguém ou alguma coisa que apenas 
precisa se reciclar, com algum esforço de imaginação, 
para encontrar a nova e mais adequada rota. 

O videoleitor, vinculado por enquanto ao serviço da 
Telesp, e mais tarde a outros semelhantes, em escala 
nacional, será um cidadão muito bem informado, di­
ferente do brasileiro comum, que, hoje, só às 8 da noite, 
pelos jornais da TV. recebe as primeiras informações. 

Os noticiosos de televisão, mesmo usando imagens, 
não vão acrescentar muito ao conjunto de informações 
editadas pelo teletexto. A menos que, como se espera, 
passem a adotar uma caracter ist icã que, atualmente, só é 
explorada pelo jornalismo gráfico: a interpretação. 

Os jornais impressos souberam ingressar nesse­
terreno da notícia interpretativa tão logo perceberam 
que a TV passou a se preparar para oferecer serviços j or­
nalisticos. 

Muita coisa aconteceu desde então e é provável que 
alguns jornais tenham desaparecido exatamente, porque 
pararam, quando deles se exigia, no mínimo, a rápida 
adaptação aos novos tempos. 

Este ano, deixou de circular o maior jornal de carac­
terística vespertinas, nos Estados Unidos, um bom 
veiculo editado na Filadelfia. E, neste momento, o Daily 
News at!'avessa uma fase de graves dificuldades depois 
de perder a hegemonia de circulação na cidade de Nova 
Iorque. 

Os problemas desses j ornais são muito parecidos com 
os dos diários da larga circulação das grandes metró­
poles, que se voltam para um público de classe C, enten­
dendo que se trata de um conjunto de pessoas interes­
sadas apenas no noticiário qualificado de popular. 

O engano parece ser este. O público, mdependen­
temente de sua categoril social, já recebe informações 
mais úteis por outras fontes e talvezcomeçe a abandonar 
o hábito de comprar seujornal impresso, no momento em 
<JUe perceber que as noticias ali estampadas já não são 
uteis ai não passam de repetições das veiculadas pela 
TV . Ou pelo vieotexto. 

-Manoel Vikla ck Mqolhiú6 I profenor do Departrunento ck 
ComUlÚCQÇõoeredatorlÚ O Estado deS. Paulo. 
E8creveu Producioe Difuaio da Noticia . 
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MURO 1.. 

Atentados e 

impunidade (1) 
A extrema·direita continua a agir 

por todo o Brasil. Além dos tradi· 
cionais ataques aos partidos polí· 
ticos, seja através de bombas em 
bancas de revistas ou assassinatos. 
tenta jogar a população contra a ala 
progressista da Igreja. Recentemen· 
te. sob os protestos da CNBB, o 
ministro Ibrahim Abi·Ackel. da 
Justiça. prometeu apurar os casos de 
falsificações de jornais católicos, 
romo aconteceu rom o São Paulo, da 
arquidiocese paulista. O sistema não 
ronsegue controlar o próprio siso 
tema. No Gama, aqui mesmo no 
DF, circularam alguns impressos, 
falsamente atribuídos às Edições 
Paulinas. envolvendo religiosos que 
defendem os direitos dos traba· 
Ihaoores com partidos denominaoos 
"satânicos". E o que é pior: confun· 
dinoo democracia com autoritarismo 
repressivo. onde a liberdade é ron· 
dicionada à subordinação. (Bar­
ÍA)lomeu Rodrigues, Campus) 

Atentados e 
impunidade (2) 
Um atentado, por mais simples 

que seja. sempre tem o repúdio da 
nação e enver~onha aos seus cio 
dadãos. O mirumo que se pode es· 
perar dos governantes é que elu· 
cidem os casos. Mas não tem sido 
assim há muito tempo. A nação tem 
visto passar para a história crimes 
repugnantes sem que deles se co· 
nheça o culpado. A impunidade des· 
ses malfeitores tem gerado . in· 
clusive, no próprio seio do governo 
defecções importantes como a do 
general Golbery . Foi assim com os 
atentados à OAB, à Câmara Mu· 
nicipal. às bancas de jornais e tam· 
bém no vergonhoso caso ruo Centro. 
Desta vez. nem a Igreja escapou. A 
falsificação do jornal " O • São 
Paulo " da Cúria Metropolitana não 
foi um atentado que provocasse 
danos físicos , mas que visa desa· 
creditar moralmentE; uma das prin· 
cipais figuras do clero nacional. o 
cardeal Dom Evaristo Arns e, mais 
que isso, desacreditar a própria 
igreja que tem desempenhado um 
papel relevante na conscientização 
política do nosso povo. Dom Luciano 
Mendes, ao pedir ao ministro da Jus· 
tiça que se empenhe na soluçãõ do 
atentado, revela acima da ansiedade 
da igreja, o desejo do próprio povo 
brasileiro que está cansado das imo 
punidades mal disfarçadas. € a úl· 
tima prova de fé nas instituições. 
Mas, no fundo se tem guase ~ue cer· 
teza - mais um "Rio Centro' para0 
arquivo . (James Gama, Campus) 

Política e 

violência 
A medida que as eleições de 

novembro se aproximam, as cam· 
panhas se intensificam em todo o 
pais. Comícios, passeatas. cartazes 
rolados em muros. pichações nas 
paredes e debates pela televisão. que 
aliás se esgotaram dia 14. com a en· 
trada em vigor da Lei Falcão. De­
veria ser este o ~orama em todos 
os estados brasileiros, com os po. 
liticos preocupados apenas em fazer 
asuacampanhapolitlCa.Munãoéo 
que se verUlC8 quando abrimos os 
prnais. Chesam noticias dos vários 
cantos do pais sobre atentados aos 
alndidat.oe de todos os partidos in­
distintamente. alguns inclusive com 
mortes. O PT vem sofrendo repres­
são policial em quase todas as 

manifestações de rua que promove. , 
O Nordeste ocupa o primeiro bgar 
em número de atentaoos e mortes. 
As famílias dos candidatos são 
ameaçadas na rua e pelo telefone. O 
sr. Eramso Dias (PDS·S P), em 
recente entrevista. declarou que se 
ElItes "comunistóides" ganharem as 
eieiÇÕ8S para a CAmara Federal ele 
entre lá de metralhadora em punho. 
Isso sim é um ato de terrorismo que a 
naçllo deve repudiar através do voto 
consciente e exigir do presidente 
Figueiredo a verdadeira democracia. 
e nio este esboço com o qual ele diz 
ter presenteado a naçllo. O povo MO 
mais aceita estes atos de terrorismo 
e saberá. no dia 15 de novembro. dar 
a resposta a esta situaçAo na qual o 
país se encontra. (TerezinhaSUveira 
Campwl) 

Centro de 
Convivência 

Não vamos constatar mais uma 
vez o notório isolamento da "co­
munidade" universitária. rigoro· 
samente dividida. Vamos pensar em 
soluções: que tal rejuvenescer para 
via bilizar a antig a e ótima idéia de 
criar o Centro de Convivência da 
UnB, a exemplo do que já existe em 
universidades do Brasil edo mundo? 
Um espaço equipado para permitir o 
debate. a produção e a divulgação de 
atividades de estudantes, profes· 
sores e funcionários. enfim, um es· 
paço que promova a integração da 
comunidade da UnB. (Márcio 
Araújo· Comunicação) 

Debate 

emudecido 
Com a entrada em vigor esta 

semana,' da Lei Falcão, estão 
proibidos os programas de debates 
entre candidatos a eleição de novem· 
bro, e até mesmo os discursos do 
presidente da República devemo ser 
previamente revistos para evitar a 
menção de qualquer partido político. 
Criada nos anos do Governo Geisel, 
a Lei FaIcão foi criada com o objetivo 
claro de dificultar a ascensão do 
ÚllX:O partido de oposição da época. o 
MDB. O raciocinio era simples: ou o 
Governo usava de prerrogativas 
autoritárias ou se veria seriamente 
ameaçado pela frénte oposX:ionista. 
o que. em outras palavras, signi· 
ficaria o malogro do movimento 
militar de 64. As eleições de 74 
demonstraram o enfraquecimento 
da direita e antipatia do povo pelo 
regime militar. (Maria Luisa ,Cam· 
PIl8) 

Eleições 

diretas 
Com a participação de 200 de· 

Iegaoos, representando os 25 sino 
dicatos e associações do pais, o XIX 
Congresso Nacional dos Jornalistas 
Profissionais, reunido em Guarapari 
(ES) nos dias 8.9,10 e lI, deliberou 
- numa prova de que o compromis· 
so democrático dos jornalistas é 
mais que uma palavra de ordem -
por eleições diretas para a sua fe· 
deração nacional. rompendo com a 
camisa de força imposta plh atual 
legislação trabalhista. (Roqo 
Mesquita, Com_icação) 

Cuniculo 
cl&cutido 

Est'udantes e professores do 
Departamento de Comunicação 

iniciaram uma discussão sobre os 
novos currículos para os cursos des· 
sa área. A proposta apresentada pela 
Comissão do CFE foi parcialmem;e 
avaliada nas primeiras reuniões. 
Muitos pontos geraram contrová-· 
sias e novas propostas. Os debates 
continuarão sempre às quartas· 
feiras. às 10 horas. no Departamen· 
to. O Centro Acadêmico da Co· 
municação alerta para a impoJtância 
dessa discussão· pois através dela 

~O;:uf:s;~ d!fin~:Ç.~ :n~~ 
todos os estudantes para participar 
das discussões. (Centro Acadêmico 
da Comunicação) 

Simone 

Garfunkel 
l-'oi um momento surp~ndente. 

Simon e Garfunkel desfilaram para 
um público extasiado toda a emoção 
que sua arte pode traduzir. Para 
nós brasileiros. bombardeados por 
enlatados repletos de poIiciaiscor. 
ruptos •. grupos para militares e 
aventureiros em busca de fortuna 
fácil, nada melhor. 

Em todas as canções as coisas 
boas e más foram revividas. Ficou, 
no entanto, a impressão de que os 
dois ganharam a serenidade de quem 
sabe por onde caminha. A sensi. 
bilidade, característica que sempre 
os acompanhou, serviu para aliviar· a 
sensação horrível de que o prag· 
matismo obstinado dos americanos 
tivesse tomado ronta de todos eles. 
(Nelson Luiz· Campus) 

Cabeças 

reeditadas 
Apesar da divulgação, boca a 

boca, a loja de produtos naturais 
Jardim das Delicias reed.itou no úl· 
timo domingo dia 12, na grama da 
SQS 110 digno dos ~~pos da 
Galeria Cabeças rom Aristides e a 
Banda Grande Circular. Rensto 
Matos. Renato Vasconcelos e o 
Grupo Instrumental e Tal. 

Há quatro anos a Cabeças iniciou 
seus shows mensais como parte de 
wn projeto artístic~cultural in· 
dependente do eixo Rio·São Paulo. 
Com o tempo a marca Cabeças virou 
mito. Agora, o espaço volta a ser 
ocupado. Ninfetas. punks e os 
tradicionais "malucos", cantavam e 
dançavam mas o mais importante 
mesmo era a confraternização. Como 
disse Nélio Lúcio, o organizaoor da 
Cabeças, "isto tudo é o maior ba· 
rato; precisava acontecer". (Débora 
Ma roj a) 

Campus 
Publicação qu inzenal do 

Departamento de Comu-

~~~r.i: dtu~~te1~ro d: 
cargo das disciplinas: Téc­
nica de Jornal e Periódico I. 
Estágio Su pervislonado, 
Paginação e Revisão e In­
troduçãoi Fotograf~. 



Na Medicina, o internato. Na Mecânica e Florestal, 

contratações. Greves põem a UnB em questão 

Estudantes querem livre intemato 

Em passeata, os grevistas alertam a comunidade para seus problemas 

Alunos procuram 

reativara 

escollnha de arte 
"A partir de tentativas passadas de se es· 

truturar uma escolinha de arte na UnB. um 
grupo de alunos está disposto a realizar um 
tra belho de recriação da escolinha" . a firmou o 
aluno de educação artística Ediberto Queijado 
de Sousa. um dos coordenadores do grupo. 
Para ele. é necessário se colocar em prática os 
conhecimentos obtidos durante o curso ten· 
tando. inclusive. suprir um espaço na univer· 
sidade para atender os filhos de professores. 
alunos e funcionários. 

De concreto mesmo. diz Ediberto. existe a 
idéia de se reativar a escolinha. com a.Ple<!" 
Olpação de não se centralizar a responsabl' 
lidade dela na mão de poucas peS808S. per. 
mitindo assim. uma ampla participa;ão dos 
interessados neste tipo de atividade. 

INCENTIVO 

Joaquim Noguales. aluno de antropo­
k>gia, também coo!Óenador do grup~ de 
reativação da escolinha. achaque a unlVer· 
sidade deveria reconhecer os créditos das pes' 
soas que ativam esse trabalho. como uma for· 
ma de incentivo. participação. "já que é uma 
atividade de interesse comunürio dentro da 
universidade." A escolinha. considera Joa· 
quim. é uma tentativa de suavizar a falta de 
pesquisa alternativa na UnB. lembrando que 
Na melhor forma de aprender é lecDnar ," 

As pessoas interessadas em participar do 
grupo reativaçlo da eecoliDha de artes da 
UnBdewr-ãoeotrar IID cootatocom Edherto. 
m Departamento de Desenho. (Eduardo de 
06 ... ) 

FÓruM de debates 

encamiDha propostas 
"A participação da comunidade no'll 

F6rum de Debates da UnB foi boa, 
apesar das dificuldades que surgiram 
devido à política de omissão adotada 
pela Reitoria diante desse tipo de even· 
to". afirmou o estudante de Agronomia 
Zeke Beze, presidente do'Diretório Cen­
tral de Estudantes. 

Quatro encaminhamentos básicos. 
decididos através de assembléia realizada 
no dia dois de . setembro. orientaram a 
sequência do 11 Fórum de Debates da 
UnB. São eles: l)asconcmsõesdoFórum 
foram encaminhadas pelo DCE e 
ADUnB. para discussão. ou Conselho de 
Ensino e Pesquisa da UnB; 2) divulgou­
se através da imprensa local e de um jor­
nal editado pelo DCE e ADUnB o do· 
cumento final aprovado pelo I I Fórum; 3) 
durante o mês de setembro será realizado 
o primeiro seminário sobre o funciona­
mento das entidades estudantis (CAs e 
DCE); 4) formaram-se três comissões de 
estudos destinadas a formular uma 
p-oposta some o ftmcionamento do curso 
ooturno da UnB, estudar a distribuição 
das verbas pela adminiStração da univer· 
sidade. e estudar a implantação de um 
centro de convivência na universidade. 

Volnei Garrafa. presidente da 
ADUnB. ficou satisfeito com o II Fórum, 
achando boa a participação que girou em 
tomo de 1.000 pessoas nos debates. lem­
brando ainda que esse espaço demo­
crático deve SEI' reproruzido com mais 
frequência. (Eduardo de Oliwira) 

Mantendo de pé a greve deflagrada no 
dia 19. os estudantes de Medicina e En­
fermagem da UnB estão envolvidos numa 
verdadeira maratona com a realização de 
assembléias permanentes e atividades 
culturais. como a festa do Bisturi. no Iate 
Clube. Mediram a pressão de funcionários 
e alunos no Bandejão e estão mantendo 
contatos com a Reitoria e a Diretoria da 
Faculdade de Saúde. Assim, divididos 
em comissões específicas e sempre de 
branco. vivem um periodo delicado de 
suas vidas acadêmicas. 

A questão central no episódio é o con­
vênio entre a Fundação U nivers idade de! 
Brasilia (FUB) e a Fundação Hospitalar 
do DF. rompido em 1979 e não reatado. 
Os futuros médicos e enfermeiros re­
clamam que sem o convênio não podem 
exercer o sistema de "livre internato". 
Em recente exposição de motivos. en­
tregue à comissão do Ministério da 
Educação e Cultura que estudava as con· 
dições da prática do ensino no Hospital 
Presidente Médici. eles detalham propos· 
tas para o convênio. A poiam-se em outros 
documentos. entre os quais a ata da 
reunião do Conselho Departamento da 
Faculdade de Ciências da Saúde de 19 de 
setembro de 1979. Consta da ata a 
aprovação. pela Congregação da Carreira 
da Medicina. do sistema de "Livre­
internato". 

ATENDIMENTO 

Algumas posições indicativas de ór­
gãos do MEC ligados ao ensino da saúde 
e de organismos como a 30° Assembléia 
Mundial de Saúde e a Conferência de Al· 
ma-Ata. realizadas para definir metas de 
atenção primária à saúde. são expostas no 
documento dos alunos. Essesorg~smos 
consideram que a formaçãO do médico 
deve-se dar de maneira que ele tenha con­
tato com os mais diversos tipos de aten· 
dimento. casos e sistemas hosptalares. 
capacitando-o. no futuro. a se engajar em 
serviço de medicina curativa. preventiva 
e programas de saúde junto à comuni­
dade. 

Isto não seria possivel. 00 entender 
dos alunos. no Hospital Presidente 
Médici. muito especializado e fora da 
realidade do sistema hospitalar do DF. 
onde no futuro irão trabalhar. Por seu 
lado. o Diretor da Faculdade de Saúde. 
Dr. Adalberto Café. considera o assupto 
encerrado. Ele disse que se o conv~nio 
com o Hospital Presidente Médici 
I)cabasse estaria acabada também a 

Faculdade. Na reunião conjunta dos 
alunos com a Congregação de Carreira da 
Medicina. no dia 6. a reação da Diretoria 
de acordo com os estudantes, foi de 
desatenção às palavras dos alunos, dan, 
do a entender que nada mais havia para 
ser feito. 

A Reitoria endossa a posição da Di· 
retoria da Faculdade e concorda que o 
Hóspital-escola é o melhor local para a 
realização do internato. O Reitor José 
Carlos Azevedo entende que situações 
neais como as descritas em documentos 
do MEC. por exemplo. são difíceis de 
serem alcançadas. devendo os alunos 
contentar-se com o que é oferecido no 
Hospital Presidente Médici. Azevedo 
acha que um dado a mais complica o imo 
passe: a Fundação Hospitalar não quer os 
alunos. Ele concorda com os motivos 
mas não quis citá-los. Os alunos dizem 
que o Secretário de Saúde. Jofran Frejat 
em todos os contatos mantidos até hoje. 
mostrou·se bastante receptivo ao diá· 
logo. Espera. apenas. a resolução da 
greve. 

SOLUÇÃO 

o que. então. no fundo. adia a solução 
do impasse? Questões politicas ou finan· 
ceiras? Nos dez anos que durou o con· 
vênio com a Fundação. no Hospital de 
Sobradinho. a UnB arcava com todas as 
despesas. Parece que isso em nada 
agradou à Administração Central. Por 
outro lado, o Hospital Presidente Médic 
estaria recebendo verbas do Governo 
para seu funcionamento como Hospital­
escola. O que deve agradar a Adminis· 
tração Central. Os alunos pensam que 
talvez a Universidade queira justificar o 
uso dessas verbas. Eles. entretanto. não 
descartam a possibilidade de usar o Hos· 
pital Presidente Médici, contanto que 
tenham livre escolha para o seu internato. 
com o acompanhamento de perto da 
Universidade. Isto resolveria a questão 
daqui para a frente. 

Sem uma resposta mais concreta do 
MEC.osalunosem~ve.comoapoiodo 
Sindicato dos Médicos do DF e da 
ABRAMER (Associação Brasileira dos 
Médicos Residentes), já dirigiram várias 
cartas abertas à população, explicando os 
IOOtivos do movimento: Lutam pela 
melhoria do atendimento médico. que 
perde com a deficiência do ensino. (NelsoD 
Luiz ) 

_----Mecânica e FlorestaI ___ _ 
~ paradas: falta professor 

Contratação de dez novos professores. 
Este é o motivo que levou os akmos de En­
genharia Mecânica a entrarem em greve. O 
Departamento inteiro está paralisado e os 
EBtudantes reclamam da sobrecarga de 
trabalho de determinados profEBsores. que 
dlegam a lecionar duas e até mais disci· 
plinas. Reclamam também da não utili· 
mção dos laboratórios. que correm o risco 
de se estragarem por falta de pessoas es· 
pecializadas para cuidar dos equipamen· 
tos. 

Segundo o estudante Eduardo Lima. os 
alunos de Engenharia Mecâni:a já foram 
recebidos duas vezes pelo reitorJoséCarlos 
Azevedo, que diz que a universidade tem 
recursos e vagas para novos professores. 
Mas. para o reitor. os currículos apreaen­
lados pelos candidatos são insuficientes e 
fracos. Os alunos discordam porque 08 
próprios professores do Departamento. que 
tiveram a oportunidade de analisar os 
OlI1'iculos. os coosideraram satis fatóms. 

IMPASSE 

O impasse cootin ua. A greve que 
oomeçouno último dia 2 .devedurar até que 
as reivindicações sejam aceitas. Agora os 
estudantes aguardam o resultado da 
publica;ão do edital de convocaçio de 
mvos professores. que saiu nos jornais no 
último fim de semana. 

A necessidade de contratação de novos 
p-ofessores vem desde 1980. e desla vez os 
alunos garantem que não desistirio en­
quanto suas reivindica;õesnão forematen· 
didas. 

A falta de professores atinptambím o 
Departamento de Engenharia Florestal. 
Eles são apenas quatro para 12 disq,liDas. 
Os alunos da Florestal decidiram entrarem 
greve na última sexta·feira. Eles. prin· 
cipalmente os formandos. reclamam das 
disciplinas que foram olierecidas e até hoje 
não se iniciaram porlãIta de profes.,res. 
Eles pretendem continuar a greveatéqueo 
quacko de profell8Oft!11 seja refelo. (Vir­
arbaia MeinIe.) 





Campus 

Bancários 
definem acordo 

com patrões 
Um acordo possível. Esta foi a decisão da 

assembléia dos bancários, realizadã na úl­
tima quinta-feira, dia 9, convocada para dis­
cut ir as propostas dos patrões. 

O número de bancários presentes foi bem 
menor que o da assembléia anterior. Segun­
do a vice-presidente do Sindicato, Albertina 
Magalhães Morais, os bancários foram 
desestimulados pelas propostas dos patrões, 
bas tante inferiores ao pleiteado pela cate­
goria, daí o pequeno comparecimento à as­
sembléia. 

PROPOSTAS 

Uma das principais reivindicações dos 
bancários é a estabilidade no emprego, como 
forma de impedir que os patrões demitam 
funcionários com dois ou três anos de serviço 
e contratem outros com salários inferiores. 
Esta proposta foi prontamente rejeitada 
pelos banqueiros que têm no desemprego sua 
principal arma para impor um acordo à 
categoria. 

Até agora, o máximo conseguido pelos 
bancários foi um piso salarial de 30 mil 
cruzeiros para auxiliares de portaria e 38 mil 
cruzeiros para escriturários, contra 35 e 45 
mil cruzeiros reivindicados pelo sindicato. 
Também no item produtividade a proposta 
dos banqueiros é bem menor que a da ca­
tegoria. Enquantoosbancários.e~~ 15%, 
os banqueiros oferecem 5% ate o limite de 
3.400 cruzeiros. 

Um avanço conseguido pelo sindicato nas 
negociações é a proposta dos patrões do 
pagamento de um salário de referência­
cerca de 7 mil cruzeiros - . como forma de 
lIlprir a falta de creches .. ..Porém, este pa­
gamento só será efetuado a partir da 
apresentação de recibo. 

Segundo a vice-presidente do Sindicato, 
Albertina Morais. o que está impedindo a 
categoria de conseguir um bom acordo é o 
desemprego. Os bancários têm medo de per­
der o emprego e os patrões usam esta si-

~:~~~:t: ~~indf~ã~pedir qualquer 

O Sindicato optou por um acordo para 
fugir ao dissídio coletivo que seria uma 
soluçA0 ainda pior. A Vice-Presiiente afir­
ma que o "1'ribunal Regional do Trabalho es­
tá desmora1izado" pois suas decisões são 
sempre favoráveis aos patrões. Segundo Al­
bertina Morais) ~ns bancos não pagaram. 
até hoje.o dismdiódo ano passado. 

Mesmo não conseguindo o acordo de­
sejável. a Vice-Presidente do .Sin~to. diz 
cp! a campanha aalarial teve um resultado 
positivo: o de mobilizar e fortalecer a ca­
tegoria. Além do grande .número de novos 
associados conseguiioe pejo sÍDdnto. 
houve uma grande mobilizaçao em torno das 
discuss0e8.IADt6aio Claretl 

Comunidade 

Fogo destrói casebre e 
esperança de vendedor 

Na semana passada. o barraco do "seu" 
João. vendedor de laranjas, residente em 
Taguatinga Sul. foi totalmente destruidd. 
peb bgo. Ninguém sabe como aconteceu. 
Nenhum jornal noticiou. E "seu" João ficou 
sem lugar para morar. É)Dais um velho 
abandonado nas ruas. 

Como sempre. ele saiu de manhã e só vol­
tou à noite. empurrando o carrinho vazio. 
Antes mesmo de chegar em casa, sentiu o 
cheiro de fumaça e apressou os passos, en­
contrando seu barraco em chamas. Os vi· 
zinhos tiveram que intervir para impedi-lo de 
mtrar no meio do fogo. na tentativa de salvar 
alguma coisa. Muito abatido, "seu" João 
~=e~:d:~J:la sua hortinha que foi 

CAUSAS 
Trinta e dois barracos incendiaram-se de 

janeiro até agora, em Taguatinga e Ceilãn­
dia. Desses incêndios. 14 aconteceram nos 
meses de agosto e setembro, segundo infor­
mou o tenente do Corpo de Bombeiros de 
Taguatinga. Joeué Antônio da Silva. 

Segundo o Tenente. os locais de maior 
ocorrência de incêndios 840 a Ceillndia 
Norteeo setor dasQNG.m Taguatinga. 
Como causas mais frequentes pode-se citar o 
descuido dos locatários com reIaçAo às 

PanElas no fogo, vela, lamparina e. especial­
mente, o fato de crianças serem deixadas 
sozinhas nos barracos enquanto os pais vão 
trabalhar. 

Desde que passou a funcionar um quartel 
de atendimento do Corpo de Bombeiros na 
Ceilândia, conforme explicou o Tenente 
Josué. ficou mais fácil combater os incên­
dios. Mesmo assim, destruições totais ainda 
acon tecem e. apesar de na maioria dos casos 
não haver vítimas. algumas mortes cos­
tumam ocorrer. especialmente de crianças . 

"Em agosto", diz Josué. "morreu uma 
criança na Ceilândia e outra em Taguatinga 
Norte. Nos dois casos. os pais sairam para 
trabalhar e deixaram os filhos trancados. Os 
incêndios aconteceram e, apesar da inter­
ferência do Corpo de Bombeiros, não foi pos­
sível salvar as crianças." 

Apesar de dramas como estes, os pais 
oontinuam deixando os filhos trancados. 
Segundo Dona Olga de Oliveira. residente na 
Ceilândia Norte. é ~eferivel trancar os 
meninos do que deixa-los soltos nas ruas: 
"As crianças podem desaparecer e acontece 
muito crtme por ai. Uma coisa eu sei, moça, a 
gente nl10 pode ficar sem trabalhar e com 
criança ninguém dá emprego. A gente só tem 
uma saída: deixar todo mundo trancado". 
IAoa VeraFurquinl 

Projeto desenvolve contatos 

com seres extraterrenos 
"Projeto Alvorada, sem dúvida, é uma 

expressão fortemente ligada à idéia de fu­
turo, e de pioneirismo também" . Eo queafir­
mou o arquiteto formado pela Universidade 
de Brasilia, Luiz Gonzaga Scorttecci, 
presidente da Associação Brasileira de 
Ufologia (Contato), entidade universalista 
sem fins lucrativos. responsável pelo projeto. 

A proposta básica do projeto. segundo 
Luiz, é "desenvolver. projetar, implantar e 
operar até 12 centros avaa;ados de estudos 
especiais. dedicados ao interdmbiocultural, 
cientifico e tecnológico cOm civilizações 
alienigenas. visando a imoulação objetiva 
de subsidios para o nascimento de uma ci­
vilização estruturalmente sábia. pacifica, 
ecológica, fraterna. cósmica e universalista" . 

ESTAÇOES 

Esses centros avançados, denominados 
Estações Celestes. possuem laboratirios. 
clicinas de metal. madeira. tExtil. oerAmica e 
viiro. além de _las de estar e reuniões, ser­
viço de radiocomunica~o. doculDIIltaçio e 
inbrmátíca. observatório astronômico, fon-

tes próprias de energia, serviços de alimen­
taçãode base vegetariana, saúde e educação. 

Estão planejadas duas estações a serem 
instaladas na Bahia. quatro em Minas 
Gerai!, em Goiás mais quatro. e por fim duas 
an Mato Grosso. 

Tai! estaç~, afirma Luiz Gonzaga, 
bram geografICamente localizadas numa 
primeira aproximação via mediunismo in­
tucional e mediunismo astral ou de incor­
poração. "Elas revelam-se como póbs ir­
rad~c:lores de conhecimento cientifico. tec­
no!ógic!ls e de ordem superior a nivel físico e 
parafislCO. tendo em vista a garantia de 
novas bases culturais para o alvorecer da 
civilização do IH milênio." 

Essas estações serão os centros de onde 
partirão c:quipes volantes de apo io material e 
espiritual as comunidades rurais e urbanas e 
ao s milhares de acampamentos previstos que 
se formaram em váriosluJ&res. "Nosso pas­
sado e 110880 preeeote e8tão repletos de acon­
tecimentos ufológicos interpretados como 
fenômenos aobreoat.urais" concluiu o ar­
quiteto. (Edunlo. Oliveira) 
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"Teatro e 
forró no 

Museu, não" 
o Museu Histórico e Artistico de Planaltina 

talvez não conste de muitos roteiros turísticos 
do Distrito Federal. Mas na semana passada 
uma polêmica entre membros da Sociedade d~ 
~igos do Museu chegou às páginas dos jor­
nlUS, trazendo às comemorações do aniversario 
de lançamento da Pedra Fundamental de 
Brasilia um toque inusitado: a discussão por 
uma comunidade das finalidades e da utilização 
de um museu. 

Trata-se de decidir o destino de um antigo e 
bem conservado casarão do final do século pas­
sado. abrigo de peças e documentos históricos 
de Planaltina e de Brasilia, tombado na última 
quarta -feira pela secretaria do patrimônio. 

POLÊMICA 

A polêmica entre a Sociedade de Amigos do 
Museu diz respeito principa.hrente à utilização 
do espaço tísico do museu, que além dos salões 
internos, a brigo do acervo e local de comércio do 
artesanato da cidade, conta ainda com um 
modesto pátio. ' 

Foi neste pátio que a atual diretoria da 
Sociedade, composta por membros da Oficina 
de Teatro de Periferia, realizou a "Perifestan­
ça': ': motivo de ásperas criticas do professor 
MárlO de Castro. matemático e historiador 
P!~prietário de um vasto arquivo de fotos his~ 
roncas. algumas atualmente em exposição no 
museu. 

Para Mário de Castro, o espaço do museu 
deve ser utilizado para a conservação e mostra 
do acervo, "ligando a história de Planaltina à 
própria história de Brasília. buscando incen­
ti.v~r? turismo"; ~em despresar as promoções 
art~tIcas no patlO do museu, o professor é 
taxativo: "Teatro e Forró, no Museu, não" . 

REUNI AO 

Foi neste clima de polêmica que aconteceu a 
reunião entre a Sociedade de Amigos do Museu 
e o administrador-regional de Planaltina Sal-
viano Antônio. ' 

Abrindo a reunião. o atual presidente da 
Sociedade, Geraldo Lima do Teatro Oficina. 
apresentou a proposta de seu grupo para a ação 
do museu - uma proposta de democratização 
do espaço, com "incentivo a atividades geradas 
pela própria comunidade" . 

A proposta não contou com o apoio unânime 
dos associados e a diretoria foi duramente 
a-iticada por suas ações passadas. O professor 
M~io relembrou os motivos que o levaram a 
retirar a sua chapa durante as eleições que es­
colheram a atual diretoria. considerando o 
caráter antidemocrático da "votaç40 n4o­
secreta" . 

Por outro lado. foi considerada a dicotomia 
entre as propostas da Oficina e suas ações 
Jráticas ... A diretoria da Associação" • afirmou 
o administrador, "deve ser distinguida da 
Oficina" ,lembrando o caráter de apoio da As­
sociação ao Museu: "O Museu pertence ao 
Governo, sob a guarda da Administração. A 
diretoria da Sociedade de Amigos não deve ser 
confundida com a direção do Museu" . 

A principal critica. porém. foi a mais abran­
gente e a mais contundente: a reuniao fora 
desviada por antigas e isolúveis divergências 
entre duas correntes antagônicas. deixando-se 
de lado a principal discuss4o: "O que é um 
Mu seu? Que ativldades deve desenvolver?" 

Ao final da reunião. porém. um alento à 
Sociedade. Há esperanças de que com o tom­
bamento. o Museu angarie mais apoio. prin­
ápalmente da Fundação Cultural. saindo do 
quase anonimato e inteG'ando-se definitiva­
mente ao roteiro turistico da Capital. Ao final 
também. saiu a proposta da formação de um 
grupo de trabalho para a elaboração de um 
calendário de atividades do museu. {Anaaudo 
Buleio) 





Iliversidade 

~eJe aábado por um motivo • .,...: ... aulas 
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é que a verba para a Educação no Brasil, me 
parece, são mal gastas . Antes de dizer que 
precisa tirar dinheiro da Educação, ou dar mais 
dinheiro para a Educação, preçisa saber em Q!J.e 
está sendo gasto. 

Campus - Eaquestttodoensinopago? 
Azevedo - Perai, este assunto ... não dá o 

golpe, nElo. (Risosl. 
Campus - Mal gastas por quem? 
Azevedo - Primeiro: o altíssimo custo de 

uma Administração Central. O Ministério da 
Educação tem um efetivo de pessoal maior que o 
Ministério do Exército. Acho que são coisas não 
comparáveis,' mas vamos continuar a citar 
números. O orçamento de pessoal do MEC é 
maior que o do Exército. Mais de 70%das verbas 
federais para a Educação slo destinadas às 
Universidades e elas VIlo mal. Há alguma coisa 
de errado. E as federais. diga-se de passagem, 
têm cerca de 30, 35% dos alunos. Você p~a o 
maior orçamento. gastando na sua maioria para 
um certo nível de ensino que tem o menor nú­
mero de alunos em relação aos demais e que não 
vai bem. Tem' alguma coisa atrapalhada ai no 
meio. 

Campus - Voltando à pergUDta anterior. o 
senhor acha que o ensino pqo pode ... allOluçAo 
para este problema? 

Campus - Por qaeaeinetituiroeuiao ..... 
e DIo se uDiversalizaro gratuito? 

Azevedo _ Ab. ai é mna 9'1est1o de arit· 
mética. Se você sabe que hoje soasfederaistêm 
ensino gratuito e se o Ministério da Educaçlo 
custa tudo isso. imagine aumentando o 
<X'çamento do Ministério 2,5 vezes para dar en· 
sino de graça para todos. 

Campus - AateB cIiaao. como eetIo .. do 
tlsúibuldas maiB valias para • EdUCllÇio • 
DIo p .... a COIIIpnl de ......... t08 adIitanB. 

pJrÃ=? Em tese. concordo. lD88 veja a 
falácia do niciocínio: o sistema de ensino. nos 
Estados UDidos. é bom. ainda que. mlioriadas 
universidades aeja ruim. é melhor ... o DG88O. 
podemos fazer esta ClODCe88Io. No 1DtaIlte. o 
orçamento para a Defeaa lá é. pelo lD8DG8, 12 a 15 
veEeS maior que o orçameato ,..... ... a 
Eduçaçlo. Entlo. o que_é jH'8Ô8O ..... ,quaato 
de l'8CUJ'808 para a ~ eIethameate 
precisa la' provido para dar o ..... 8IIIÍDO. 
equipar .. uniwrsidades. ter boas biIIIIoteI:aa. 
papr salários C01Idignoe .......... ;detal 
maneira que eles lJOa8ItID.dediear e6_8IIIIiDo 
e nao ficar com 5. 10 8IIlPJ'8PII. No~em 
que se tiver uma vido correta diaao, talve& este 
Dma.o.eja t'1~cIoOlÇiiiiWdo. 

CamJMIII- .Na - .... * r Mo 7.,.... .. , ............ ,... . .... ......, 
A.evedo _ NIo estou dizeadoqueé b()Il aem 

que é ruoával. O que estou (bqido , .. ... 
.-ece que aiataDcoisas pIUCIOCAJa+ ..... veís 
Da área do orçamento. 
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elas não forem conhecidas, todos se equivalem. 
Campus - Os partido_já têm propostas. O 

que o senhor aeha delas? Tem a1pma preferfD· 
cia? ' 

Azevedo _ Eu faço parte do Conselho Téc­
nico da Fundação Milton Camp<?s. Eu não faço. 
como reitor, engajamento político. MO posso, 
MO devo e nem tenho condi~ de fazer. A 
minha preferência política. até a existência de 
um programa melhor do que aquele queemcer­
ta ocasilo eu achei satisfatória. Eu. lJ888Oal­
mente, vou votar em cadidatos do PDS por 
causa da vinculação. 

Campus - Em SIo P..Jo. o q-*o plu. 
ripartidário se . -tIeata de lGI'IDIt clara. O 
IJeDhoraclutqUeoM_~"",? 

Azevedo Por acaso li. Veja eO GIobo/II' 
to E. Entendõ pouco de estatistica. mais Dliosei 
como se faz previsAo com 50 a 60% de indtfi­
nidos. Esse ~ceotual lIRlito grande de inde- . 
cisos para mun significa uma coisa: pode dar 
qualquer um. E lIRlitoevotos mlos ebrancos.É 
inadmissível que num Estado com taBtoa jor. 
nais, TV e qu e se badala ÍIIO o dia iàteiro. aiIlda 
haja este Dúmero de indecisos.NIo seio queiMo 
significa. Os progn6sticoa. entlo. revelam in. 
teresses pess«ms. 

Campus - E aCálula? 
Azevedo _ Que cédula? 
Campus - Aeleitoral. 
Azevedo _ Ah. bom. Pensei que era pa. 

gatnento da entrevista. (Riaoa) 
Campus - Como ....... lIIovai ....... ? 
A.evedo _ NIo sei. E um problema tàcnico. 

O Congresso votou. 
Campus -~ o raeIecbdo .... . 
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Cresce a tensão na América Central : 
A grande imprensa bras.ileira des~acou 

dois importantes aconteclmentos mter­
nacionais ·até agora este a~lO: a guen:a 
pela posse das ilhas Malvmaq e. mros 
recentemente. o ataque de Israel ao 
Libano. Mas praticamen~e deixou d~ 
acompanhar o desenvolvimento da Sl­
tuação política na América Central. Real­
mente. a região não é mais um palco ~e 
atitudes militares escandalosas. A Sl­
tuação hoje é de uma dis~r~ta. mas per­
sistente e crescente ebuhçao. Focos de 
conflitos militares guerrilheiros na região 
dão um clima de instabilidade. principal· 
mente quando ameaçada por uma inter­
venção militar americana. 

Em entrevista ao Campus, diplomatas 
da Nicarágua e EI Salvador deixaram 
transparecer a belico;sidade da reg~ão. O 
Ministro.Conselhelro da embalxada 
nicaraguense. Octávio ~artine~ Ord,?:riez. 
descreveu assim a dehcada sltuaçao de 
seu país: "O mais importante ocorrido 
durante todos esses meses foi a inten­
sificação da pressão norte-americana 
sobre a Nicardgua. Primeiro fazendo 
campanha nos organismos internacion~s 
conta o nosso país e. depois. dando apolO 
aos grupos contra-revolucionários que 
agem no norte da Nicarágua. Os grupos 
se converteram em verdadeiras unidades 
militares com armamentos mais sofis­
ticados fornecidos pelos EUAparadeses­
tabilizaro governo sandinista". 

Livrar-se das provocações parece ser 
uma constante preocupação do governo 
nicaraguense. "para não dar pretextos a 
invasões". já que por todos os l~,.d.0s 
chovem acusações de o governo sandirus­
ta alimentar movimentos armados. 

GUERRILHA 
Em EI Salvador, o governo de Alvaro 

Magatia tenta combater a guerrilh~. Os 
ataques são constantes. mesmo apos as 
eleições em março desse ano. quando. 
segundo o Embaixador de EI Salvador. 
Gregório Contreras. obtiveram uma 
derrota política com as eleições e a pre­
sença do eleitorado "entre as balas 
guerrilheiras". ironizou. Se perdeu al­
guns pontos na política. a guerril~ sal­
vadorenha deixou a metade do pros sem 
energia elétrica duas vezes durante agos­
to. o que mostra que continua atuant~ 
militarmente. O Ministro da Defesa Jose 
Guillermo Garcia declarou que .os 
guerrilheiros já teriam matado ou fen~o 
mais de 3.600 soldados do governo até o 
ano passado. 

Entre a Nicarágua e EI Salvador as 
relações não parecem as mais efusiv31s. 
Ao responder como estavam as relaçoes 
entre os dois paises. os diplomatas de EI 
Salvador e Nicarágua referiram-se a uma 
situ ação normal- o nicaraguense, alegan­
do respeitar os problemas internos ~os 
outros paises; o salvadorenho, num ID­
teressante pragmatismo responsável, 
disse aguardar o comportamento do 
governo sandinista par!! tomar novas 
posiçOes em relação ao palS. 

Ao avesso de Ordoiiez. o embaixador 
Contreras tem uma visão mais tranquila 
da América Latina. mesmo com a guer:a 
dentro do país. ql!e.tem prec;'Cupado ate o 
presidente do Mexlco, Jose Lopez Por­
tillo. Segundo Contreras. após a eleição 
da Unidade Nacional, presidida por um 
homem apartidário como Mag~iia,? pais 
caminha para uma normahzaçao. E 
come:lta que seu governo fez com Costa 
Rica e Honduras uma aliança pela de­
mocracia com o objetivo de fazer algumas 
transformações que efetivament.e de­
mocratizem a região. Mas o embalxador 
tem seus motivos para estar tão tran­
quilo,.. já que o c<?n~esso ameri~no 
autorizou os emprestmlOs aos proses 
caribenhos e centro-americanos onde EI 
Salvador está incluído e Nicarágua ex­
cluída. porque na verdade o governo san­
dinista IDCOmoda os países da região e aos 
EU A. que parece disposto a "não deixar o 
povo nicaragueI?~ trabalhar na ,n:cons­
trução de seu palS . segundo OctáVIO Or· 
doriez. (J.mn AIJenI 

. 
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Só uma Nova Ordem 
pode salvar economia 

A criação de uma Nova Ordem 
Econômica Internacional foi a única 
alternativa encontrada ~la Assem­
bléia do Fundo Monetario Interna­
cional para salvar as economias de 
países do Terceiro Mundo, fortemente 
abaladas pelas altas taxas de desem­
prego. recessão. e. principalmente, 
pela inflação. Na sessão final da As­
sembléia. semana passada em Toron­
to. Canadá. Jacques Larosiere. pre­
sidente do FM I. defendeu uma posição 
mais sólida e austera da instituição 
para cumprir seu papel estabilizador 
da economia mundial. 

O que foi julgado na Assembléia 
conjunta do FMI e do Banco Mundial 
foi a política econômica norte­
americana que. em troca de um sa­
neamento da economia interna, causa 
um desequilíbrio da economia inter· 
nacional. Disso resultou uma atitude 
decisiva dos países pobres, que 
apelaram para que fossem aumentadas 
as cotas de contribuições ao FMI. o 
que se liga. diretamente. tanto ao 
montante das dividas externas quanto 
ao generalizado estado de insolvência 
em que se encontram as suas respec­
tivas economias. 

REAGAN 

A Assembléia acabou com o se­
cretário do Tesouro dos Estados 
Unidos, Donald Reagan, mantendo a 
posição de seu pais: não aumentar os 
recursos que concede às instituições 
internacionais de ajuda ao desenvol­
vimento dos países pobres. E por isso, 
o FMI resolveu acelerar seus trabalhos 
para que uma decisão final sobre um 
aumento das cotas de ajuda aconteça 
em abril do próximo ano. O nível atual 
de recursos do FM I é de 62 bilhões de 
dólares. mas a disponibilidade é de 
apenas 27 bilhões de dólares. 

De acordo com relatórios divul. 
gados na Assembléia. o endividamen· 
to do Terceiro Mundo não produtor de 
petróleo chega a números impres­
sionantes: 440 bilhões de dólares (em 
dívidas de médio e longo prazo) e 110 
bilhões de dólares (em dividas de curto 
prazo I. Desse total. quase 200 bilhões 
se referem a apenas três países da 
América Latina: México. Argentina e 
Brasil. O relatório do FMI mostra que 
a saúde do sistema financeiro inter-

nacional privado anda bastante com· 
prometido. já que é .c~edor de tr~s 
quintos do total da dlvlda de 540 bl­
lhões de dólares. 

FUNDO 

O Ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas em um discurso considerado 
como "duro" pelos analistas econô­
micos internacionais. admitiu a falên­
cia do sistema financeiro internacional 
e propôs a criação, dentro da estrutura 
do FMI.deum "Fundo de Crise". para 
atender à eventual impossibilidade do 
sistema privado de capitais de manter 
em níveis adequados os fluxos de 
recursos. Responsabilizou os países 
industrializados pela crise atual da 
economia mundial. e conclamou a estes 
países a reverem suas politic~ de 
protecionismo financeiro e comencal. 
que estão assumindo formas danosas e 
ameaçam destruir um sistema de 
comércio duramente construído após a 
Segunda Guerra Mundial. . 

N uma crítica endereçada aparen­
temente aos Estados Unidos. Galvêas. 
disse que "o Fu~d? ~m sido, atacado 
por prestar asslStencla a proses com 
acesso ao mercado internacional 
privado de capital". Nesse sentido dis­
se ele, o FMI não deve ser "reduzido a 
uma função de provedor de última ins­
tância". Isso. segundo o Ministro,sig­
nificaria aplicar ao Fundo os mesmos 
principios de "graduação·' que os ~s­
tados Unidos fizeram o Banco Mund181 
adotar. O principio de "graduação" 
limita o acesso brasileiro aos recursos 
do Banco Mundial. O Ministro re­
comendou ainda "que todos os países 
realizassem consultas com o FMI 
sobre os seus programas e ajustamen. 
tos, independentes deles resolverem 
obter assistência financeira do Fundo. 

O Brasil é um dos 31 paises que 
concordaram em reunir dois bilhões de 
dólares para Agência Internacional ~e 
Desenvolvimento (AID). que financla 
programas de desenvolvimento nos 
países mais pobres do .~und? O acor­
do. que não teve a partlclpa9ao dos Es· 
tados Unidos, dá a garant18 de que a 
AID encerrará este ano com um nível 
de operações de 3,5 bilhões de dólares, 
muito superior ao de 1981. de cerca de 
2, 7 bilhões. (Liliana Ver. I Pesquisa 
Campus). 

I o Mundo I: 
SEQUESTRO 

Três dias de negociações. dois terroristas 
feridos e todos os reféns ilesos. Este foi o saldo 
da ocu pação da embaixada polonesa em Berna. 
Suíça. por um grupo de polones.es .extrem~stas 
que disseram pertencer ao ExerCIto NaCIOnal ,. 
Rebelde. Foi a primeira vez que um grupo 
polonês resolveu optar pelo uso da força ~ora de , 
seu pais. o que não fez com Que as autondades 
de Varsóvia hesitassem: delá saiu a ordem fria t 
de que o prédio da embaixada deveria ser 
retom ado mesmo que custasse vidas humanas. 
O Sindicato Solidariedade no entanto não quis 
se resp onsabilizar por tais atitudes. 

CORRUpÇAO 

O Banco Ambrosiano está financiando 
políticos, empresários. e mil.itares sul-" 
americanos para prodUZlJ" mOVImentos an- . 
ticomunistu na_região: inclus!ve c~m a com­
pra o~ concessao de.aJ~da.a Jorn~. A re~e: 
lação e do ex-banqueIrO ItalIano Mlche!e .SlD 
don a, que cumpre pena de 25 anos de pnsao na 
Penitenciária Estadual de Nova Iorque, por 
prática de fraude na falência de seu Franldin 
Naticonal Banck. 

CUBA 

Todas as tentativas de reaproximação e 
propostas de planos de equilíbrio na região do 
Carne têm sido sistematicamente. resusadas 
pelos Estados Unidos. A declaraçao e ~o ex­
chefe da missão diplomática Wayne SlDlthem 
Havana. Segundo ele. Cuba estaria re&!mente 
disposta a procurar uma a~~odaçao ~s 
relaçOes com seu poderoso VlZ~o S.mlth 
renunciou a seu posto no extenor devldo a 
profundas diferenças entre sua forma de peno 
sar e o comportamento do governo norte· 
americano. 

CONVERSAÇOES 

Aumentam os conflitos n88 fronteiras entre 
Venf2uela e Guiana. MaS.88 n~iaçOes 
parecem que vão começar, e para l880 basta 
que os dois países entrem num acordo sobre 
onde devem iniciarasconversaç6es. 

MAO 

Uma das decisões do 12° Congresso do Par· 
tido Comunista Chinês foi de acabar com a 
exaltação a personalidades. E já começaram a 
colocar em prática. O aniversário da morte de 
Mao Tsé Tung. 9 de setembro. passou com· 
pletamEnte desapercebido. 

SANDERO 

Morreu a mais procurada terrorista pe­
ruana, Edith Lagos (22 anos) tida como braÇO 

direito do profeseor A~ael GU8~8!l' lid~ da 
Organização guerrilheira de ten~~?a mao~ 
"Sandero LUIIlÍDoIIo". Foi no IDlCIO do mes, 
durante um choque coatra uma patrulha 
policial. A Edith Lagos ~ atrib~d~s a 
maioria dos atentados em Lima nos últlDlOS 
dois anos. 

BEAGLE 

A Argentina aceitou prorrogar os termos 
do tratado e manter sua vigência só na ques­
tão de Beagle. mas com uma condição: que o 
govemo chileno desista de recorrer à corte in· 
ternacional de Haia enquanto continuar a 
med iação papal sobre o disputado canal ao sul 
doe dois países. 

INTERMEDIAÇAO 

O presidente gaiaDeaae, lJDden Forbee 
Sam~ Buraham, vi8itari oficialmente o 
Bras" DO período de 30 de __ bro a 6 de 
outubro. Na pauta de collvenação com o 
presidellte JOio Fipeindo ... a di8puta 
territorial enUe a V __ 1a e a Glliaaa _bre a 
l'elillo de Euequlbo. (Pesquisa CampUl). 
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Cámpus 

Carajás: faltou debate 
o professor e economista Antonio Dan­

tas, da Universidade de Brasília, afirmou que 
o Projeto Carajás, (Foto), prOP08to pelo 
governo para, entre outr811 coisas, atenuar os 
desequilíbri08 causados pela divida externa, 
a longo prazo não deverá solucionar o pro­
blema. "Ao contrário", disse ele, "na medida 
em que o Governo necessitar de novos em­
préstimos para dar prosseguimento ao 
projeto, 08 gastos com o serviço da divida e 
os juros certamente constituirão em novo 
problema". 

O professor Dantas admite que, a curto 
prazo, a entrada de recms08 externos não só 
permitirá tocar o projeto adiante, oJJtendo 
dólares com a exportação de matéria'prima, 
como dará garantia suficiente 80S credores 
internacionais, ll88egurando DOVOII emprés-

tim08. Na sua opinião é isso que o Governo 
quer com sua visão imediatista: "anmentar o 
poder de barganha junto 80S banqueiros in­
ternacionais" . 

tNCERTEZAS 

Recentemente, o professor Dantas con­
cluiu um estudo sobre o Projeto Carajás a 
pedido do Ministro da Indús aia e Comércio. 
Sua coucluslo é que, antes da implantação 
do projeto, o Governo devia ter realizado 
diversos estudos, o que nio ocorreu. "Nada 
bi devidamente planejado e pouco se pode 
aimnar com relação ao futuro do projeto, 
suas repel'CU8slles DOS diversos niveis", diase 
Dantas. "Uma coisa écerta", prosseguiu. "O 
projeto só poderá trazer benefici08 para a 

região, na medida em que surgir um novô 
complexo mineiro-industrial, além de 
inúmeros núcleos habitacionais localizados 
ao longo de uma ferrovia que aproximará a 
Serra de C .. ajás de S lo Luiz, DO litoral nor­
destino, onde está sendo COIlstmido um por­
to para navios de grande porte". 

Com rela~ à questão fundiária. ele afir­
ma irônico: "E uma característica inerente 
do próprio sistema que, pordefiniçAo abriga 
somente grandes projetos. Assim sendo, 
sempre existirão 08 problemas relacionad08 à 
terra". Por último, ele afirmou: "A idéia é 
COIlseguir emprego, algum conforto e algo 
mais. IS80 é tão sedutor aos olhos do caboclo 
que, mesmo perdendo parte do antigo con­
tato com sua regiio, ele não hesitará em op­
tar pelo projeto". (J ânio Carlos) 

Lobby: seminários sem novidades 
A velha discussão sobre o "lobby" es­

tá de volta. Em dois seminários pro­
movidos em Brasilia no inicio de setem­
bro, na UNB, e no VII Congresso de 
Relações Públicas. essa atividade - que 
até poucos anos atrás era seara exclusiva 
dos escritórios de advocacia - ganhou 
novamente destaque. 

Mas. afora as conhecidas explanações 
a respeito da legitimidade que deve ser 
conferida à profissão de "lobbyist" e 
sobre a importância do "lobby" nas si­
tuações de vigência do regime represen­
tativo, onde o Congresso faz leis e o Poder 
Executivo formula políticas que podem 
ser modificadas pela influência articulada 
dos chamados grupos de pressão. não há 
novidades na discussão. 

Os estudantes de relações públicas que 
assistiram ao painel do VII Congresso da 
classe. por exemplo. ouviram quatro ou 
cinco vezes a mesma definição de "lob­
by" como uma denominação derivada da 
expressão norte-americana "lob". ou an­
te-sala, e a explanação de que "lobbyists" 
seriam os frequentadores das antecâ­
maras de poder. Um dos expositores do 
seminário - de que participaram dois 
deputados federais. um conselheiro da 
Ordem dos Advogados, um representante 
da Fiesp e um lobista sediado em São 
Paulo - deu-se mesmo ao trabalho de 
remontar ao direito romano para justi­
ficar a legitimidade e importância da 
atividade_ Outros preferiram apontar a 
necessidade de desmistifICar o '1obby" 
como apenas mais unia atividade ou um 
serviço a ser prestado pelo profissional de 
relações públicas. Todos, porém,evi-

taram mencionar exemplos concretos ou 
trazer "cases" reais para0 debate. 

LIMIT AÇ()ES 

~mbora estivessem presentes ex-
. penmentados lobbistas - cOmo Jorge 

Costa N~ves, que trabalha para a Alcoa 
- Alumm.um Company of America em 
Brasília, como assesor da presidência da 
emp~~sa para relações governamentais, e 
queJa trabalhou para a Shell,ouolobbis­
ta norte-americano Ernest Wittemberg 
proprietário de uma empresa de "lobby'; 
sediada em Washington - as palestras 
ficaram limitadas a discussOes sobrE 
principios. 

Os casos verdadeiros, que ajudariam a 
esclarecer para estudantes e profissionais 
em que estàgio està a atividade de "lob­
py" no Brasil e afinal quai~ são os pro­
blemas reais que o pessoal de relações 
públicas estaria encontrando para tra­
balhar nessa área, foram omitidos, como 
sempre acontece, protegidos pelo ano­
nimato e~gido pelos clientes. 

Wittemberg, por exemplo, que tra­
balha no ramo desde 1959, ao se referir ao 
caso .... ~rasileiro. em vez de falar sobre as 
empresas. preferiu transferir a discussão 
para a área do governo, dando mesmo 
uma receita para que o Brasil supere, por 
meio de um esquema de '10bby" mais 
eficiente, a atual má-vontade das au­
toridades norte-americanas com as im­
portações de produtos brasileiros. 

"Eu marcaria presença em Washing­
ton, criando um centro de estudos comer­
áais, que divulgaria informações a res­
peito do Brasil para um público de 

acadêmico:> e jornalistas, e que também 
atuaria junto aos congressistas e re­
presentantes da Comissão de Comércio 
Internacional" ,ele sugeriu. 

DIVERGtNCIA 
Colocando de lado as eventuais lições 

de diplomacia e as distinÇÕes de costume 
entre o "lobby" e as práticas menos 
recomendáveis de suborno, tráfico de in­
fluência e todo o rol de contrafações de 
relações públicas (quebra-galhos. vi­
garistas, profissionais da mundanidade. 
plutogogues), sobre as quais todos con­
cordam, um ponto de divergência tem 
ganhado importância. 

Profissionais de relações públicas e 
advogados entendem que a atividade do 
"lobby" é mercado próprio e exclusivo de 
cada uma dessas classes. "A profissão de 
lobista já foi regulamentada há quinze 
anos quando por lei foi criada a profissão 
de relações-públicas", afirma Nemércio 
Nogueira. diretor de relaÇÕes públicas da 
Alcoa. Uma opinião de que· certamente 
discordariam os representantes dos 
vários escritórios de advocacia adminis­
trativa, um eufemismo para o "lobby", 
para a atividade de ajudar empresários e 
executivos de empresas de todos os se­
tores a influir no governo, que funciona há 
muitos anos em Brasilia. e que a abertura 

• política. se vier a ser complementada pOr 
uma vida legislativa mais movimentada, 
poderá ampliar, trazendo os lobistas 
brasileiros a correr com mais frequência 
os corredores do Congresso Nacional, em 
vez de se limitar às ante-salas dos ga_ 
binetes xinisteriais. iCláudia de Souza' 

POLíTICA 

o controle 
das rédeas 
no Planalto 
"Os meus ministros fazem o que eu 

determino e não o que eles querem". Com 
esta frase o presidente Figueiredo, ao 
pedir que transfiram para ele as criticas 
lançadas aos seus ministros, deixa claro 
que continuará a usar de sua autoridade 
para resolver problemas administrativos, 
centralizando todas as decisões modi­
ficando a seu modo o quadro ministerial 
quando assim lhe convier, mesmo que 
para isso tenha que criar ministérios para 
abrigar os amigos do tempo de farda. 

Muitos ministros já caíram por não 
concordarem com essa excessiva cen­
tralização . O exemplo mais marcante foi o 
do ex-ministro da educação, Eduardo 
Portella, que quando de sua exoneraçllo 
veio a público declarar - "Saio porque 
não sou ministro, eu estou ministro". Se 
aos desafinados com a politica do governo 
resta sair, aos compativeis com ela é im­
perativo ficar, mesmo que isso signifique 
a criação de um cargo tampão como o 
presenteado há poucos dias ao general 
Danilo Venturini. 

O último troca-troca de ministros en­
volveu nada menos que três pessoas. O 
general Rubem Ludwig assumiu a chefia 
do Gabinete Militar, sendo substituído no 
MEC pela professora Esther Figueiredo 
Ferraz, enquanto que o general Venturini, 
que antes ocupava o Gabinete Militar, foi 
para o recém:criado Ministério Extraor­
dinário para Assuntos Fundiários, 
acumulando também a Secretaria- Geral 
do Conselho de Segurança Nacional. Com 
uma só tacada o presidente Figueiredo 
resolveu o problema de ter afastados de si 
os seus amigos ministros devido à rigidez 
do regulamento militar. 

INTERESSES 

Essas mudanças demonstram que os 
interesses pessoais se sobrepõem às 
mudanças administrativas. Os rema­
nejamentos são feitos não para melhorar 
alguma coisa e sim para se promover 
quem se deseja. Assim, a criação de um 
ministério é primordial não tanto para 
resolver o problema fundiário brasileiro, 
mas para que o presidente não se prive da 
presença de um amigo 80 seu lado. TÍ­
picas de uma organização burocrática, es­
sas promoções baseadas em amizades 
pessoais se tornam perigosas na medida 
que podem transformar uma crise ta­
miliar em uma crise administrativa, como 
no recente episódio que envolveu o ex­
governador Aimé Lamaison. 

A evidência de que os interesses en­
volvidos nesse quadro são pessoais se 
confirmam facilmente se atentarmos para 
as declarações do presidente Figueiredo. 
Enquanto afirmava que queria o Ven­
tunni perto de si, 040 importando a run­
ção, o presidente_deseiava evitar que um 
amigo de tantos anos fosse para a reserva. 
Agia, dessa forma. passando por cima das 
leis militares com uma indisfarçável dis­
criminação aos demais. No segundo caso, 
ao declarar ao Ludwig que como presi­
dente preferia vê-lo no ministério, mas 
como amigo desejaria que voltasse ao 
Exército, Figueiredo deixa que a sua 
amizade se sobreponha inclusive ao cargo 
de presidente. Seria o caso de perguntar­
mos se seria melhor para a nação que o 
Ludwig, que começava a receber elogios 
pela sua gestão. continuasse no cargo ou 
que fosse servir como ajudante de cam­
pÔ ao Figueiredõ. 

. Pode-se dizer. finalmente, que o cargo 
se transforma em profISsão em troca de 
uma rigorosa subordinação. Dai o por quê 
de se ouvir falar tanto em missão, em 01'­
dem a ser cumprida. nos últimos tempos. 
Mais do que tudo. o presidente procura 
fortalecer seu esquema para evitar pos­
síveis fatos consumados em relação à sua 
sucessão. (James Gama' 
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No Jegue, um 
bom espaço para 
os altemativos 

Atrás do Trio Elétrico está toda a alegria 
da arte popular . E foi pensando nisto que Ary 
Pararraios montou o seu Jegue Elétrico. 
~:: ~:a.f~~eC~í!~~q,uanto o nome que t~m . 

"Primeiro, porque, o jegue é um bicho 
mUlto trabalhador. No interior da Bahia, o 
pessoal de lá constuma improvisar um Trio 
Elétrico com alto-falante e tudo, no lombo. 
Dai, Jegue Elétrico", respondeAry . 

nov13~::.~ ~~~S~~iaEié:Ã~~jáQ~~~~~~~o"~: 
cultura alternativa. Na verdade. Ary criou este 
bazar no mês de abril sem maiores pretensões . 
A idéia era abrir as portas à arte em geral e aos 
produtos naturais . Havia de tudo um pouco~ 
discos . livros. posters, açúcar mascavo, io~ur­
te . Mas os discos. hoje o grande "achado de 
sua loja, foram levados para lá mais como en­
feite . do que como uma proposta séria de 
trabalho. Os primeiros a preencherem as 
pra teleiras foram os independentes. E aí veio a 
descoberta~ .. Brasília tem um ~ande público 
para estes grupos, coisa que Jamais se peno 
sou". 

PROJETO 
A partir dai. Ary começou a amadurecer o 

projeto de transformar o seu "Jegue" numa 
Feira Permanente do Disco Independente. 
Travou contato com o pessoal das gravadoras 
do eixo Rio-StIo Paulo e chamou a produçAo 
local para participar. Neste ponto, um fato 
curioSOt os independentes de fora vendem bem 
mais que os daqui. Tetê Espmdola, porexem­
pIo, em apenas dois dias vendeu onze dos quin­
ze elepês que o Selo Som da Gente havia re· 
metido para o Jegue Elétrico. 

Perguntado sobre os motivos da preferên­
cia do público pela produção de fora. Ary res­
pondeu~ - "Não. o problema não está na falta 
de qualidade. mas sim na ausência de um em­
penho maior em cima do disco. Quando estive 
em São Paulo. no começo do mês. encontrei 
Tetê Espíndola trabalhando seu elepê PU· 
saroe _ Gquta. às duas horas da ma-
drugada. numa emiasora de lá . O pessoal 
daqui. de um modo geral. ainda não entendeu 
que o que vende o disco é a execução que ele 
tem nas Rádios. e. diante disso. eles precisam 
mais é sair em campo. 

Um outro fator que pode de certa forma in­
terferir na preferência do público segundoAry, 
é o problema do disco compacto ... Este é sem­
pre mais difícil de ser vendido. guando ainda 
não é sucesso. E aqui em Brasilia. em termos 
de produção intependente é o que temos. A al­
ma do négócio está na divulgação e na dis­
tribuição. que. quase sempre. no CaBO dos in­
dependentes. é escassa. Clara Crocodilo, de 
Arria0 Barnabé. e a Banda Sabor de Veneno. 
proáuçllodeRobinsonBorba,jáestáse toman­
do raridade. O próprio Arrigo não tem mais 
nenhum exemplar para vender. Quando estes 
três aqui se forem .. .adeus ... Eles são realmente 
os últimos. Esta escassez, por outro lado. não 
deixa espaço para o encalhe, e. aqui no JejrUe. 
ele não pode mesmo existir. pois a loja e pe­
quena . .t por isso também que sempre escolho 
Ol!Idiscosadedo". 

E de expectativa em expectati­
va, Ary Para rrBlOsva i sentindo a I reaçdo do pú_ 
b�ico. tendo sempre como ponto de partida o 
desejo de promover um intercã.mbio entre os 
independentes daqui e de outros lugares. Pelo 
meDOS uma vez por mês, ele promete um "bap­
,e_I" com concertos em, teatro ou a céu 
aberto. trazendo e levando músicos que pu­
derem fazer um show maÍl "fácil". Isto, é 
daro.porcausa das ~licaç(les econOmEas. E 
por diflCeis que elas 8eJam o "Jegue Elétrico" 
há de vencê:las ~e dentro dele existe 
lIIlita energja e criatividade. (Mara!lélPal. 

CULTURA 

Os ratos e as baratas 
dos cinemas da cidade 

Na tela, o galã pre­
para-separa dar um beijo 
apaixonado na mocinha 
quando repentinamente 
tudo escurece e o filme 
continua apenas com o 
som. "Olha a luz!" . 
Gritos, assovios e os cos­
tumeiros palavrões. Per­
manece escuro. Um 
rapaz vai à cabine de 
projeção. Não há nin­
guém. Pede providên­
cias. A bilheteira, tenta 
fazer a luz retornar. Em 
vão. O operador chega e 
troca a lâmpada. Tinha 
ido tomar um cafezinho. 
A imagem volta depois 
de dez minutos. 

Situações como esta 
fazem parte do cotidiano 
das sessões de cinema em 
Brasília. Para o público, 
assistir a um filme nos 
cinemas locais tornou-se 
uma grande aventura; 
deve ter, além de 
coragem. uma grande 
dose de paciência e to­
lerância. Sim, porque o 
público acomodou-se a 
uma situação que já dura 
alguns anos. O descanso 
era o mesmo, desde a ad­
ministração do Sr . 
Karim Nabut . 

Ano passado, a cadeia de cinemas 
foi arrendada pela empresa "São 
Paulo-Minas", que prometeu uma 
completa reformulaçãÇl na péssima 
programação até então veiculada pela 
empresa 00 Sr. Nabut . Hoje. tanto a 
programação como as salas perma­
necem num estado lastimável, não jus­
tificando o preço dos ingressos (Cr$ 
500 inteira e Cr$ 250 meia) que têm 
subido vertiginosamente nos últimos 
meses. 

Karim 110/111. O filme "Universo 
em Fantasia-Heavy Metar', um 
desenho animado americano futurista. 
para adultos, prende a atenção do 
público apesar da cópia us.ta. S u· 
bitamente, a fIta arrebenta. As luzes 
acendem-se. A sessão é interrompida. 
Reclamações generalizadas. Depois de 
alguns minutos, o filme recomeça. A 
cena não é mais a mesma. Foram "co­
midos" uns 15 minutos de filme. 

O público reclama sobretudo do 
som deficiente, da programação ruim. 
da má projeção das cadeiras rasgadas 
com pregos e das baratas e ratos en­
contrados com frequéncia nas salas: 
A quem compete as providéncias, um 
órgão fiscalizador ou a prbpria em­
presa? Procurado pelo Campus. o 
gerente da empresa "Silo "(Paulo.­
Minas". recusou-se a dar entrevista 
sob a alegação de que os jornais locais 
(Correio Brazilien8e e Jornal de 
BruDia) distorceram completamente 
suas declarações & 1 respeito deste as­
sunto. "Em vista disso, adotei por 
norma não dar mais entrevistas". 

Filme: A Mulher do Dinheiro". Ses· 
são das 22h 110 doe &istoI. A atriz 
Romy S chneider mollOpoü. o filme. 
A partir de um certo momento, as 
cenas começam. fICar deIlCODllXM. A 
medida que o rolo do filme •• trocado, 
o operador, por coat.a "'ÓPria ia "cor­
tando" o filme. Ás 23b3Omin termina, 

quando só deveria acabar, segundo o 
horário, depois da meia noite. Motivo: 
o operador morava na Ceilândia e não 
podia perder o ônibus. • 

A falta de concorrência, em virtude 
do monopólio exercido pela cadeia 
exibidora. é, em grande parte, respon­
sável pelo abandono das salas. pois a 
competição de mercado suscita me· 
lhora de qualidade. O único cinema que 
não pertence à cadeia (o Atlãntida. da 
Luiz Severiano Ribeiro) não constitui 
ameaça, porque apresenta os mesmos 
problemas. As únicas exceções são o 
eine Brasília e a Cultura Inglesa. 

O cineasta Vladimir Carvalho con­
corda que as salas brasilienses estão 
decadentes e são tecnicamente ins­
taladas já que ressentem~ de um 
projeto de engenharia à altura. 
"Defeitos COIOO desfoque na tela, <ra 
de um lado. ora de outro, é apenas uma 
questão de ajustamento; é preciso que 
tenha condições ideais ou pelo menos 
não afete tanto o telespectador". 

Sala Badya Helou. Sessão das 1611. 
Warren Beatty e Diane Keaton 
emocionam com seus encontros e 
desencontros no filme "Reds". De 
repente. o personagem princÍptl John 
Reed. está na Rússia quando minutos 
atrás estava nos Estados Unidos. O 
rolo estava trocado e ninguém per­
cebia! Na outra troca de rolo, Reed ia 
embarcar para a RÚ88ia ... E a sessão 
continuou normalmente como se nada 
tive88e ocorrido. 

Mas o negócio em cinema está en­
tregue às baratas. Deveria haver fls­
calização da Secretaria de Saúde na 
questão da higiene e da Embrafilme na 

lquestão da apresentação técnica. 
Porém. Tânia Viegas. da Embrafilme, 
admite que não existe na legislação da 
empresa, a incumMncia pelo estado 
das salas qu se a projeção é bta, 
ruol\'el. "E uma lacuna "qUe não se 
tem como preencher". (D~or. 
Maroza) 

.-

Dos estúdios do 
Viva Maria, sai 
o povo e a poesia 

Dia 14 de setembro de 1982, auditório da 
Escola-Parque. Entra em cena Mara Mara­
vilha, aquela que há um ano comanda as tardes 
da Rádio Nacional AM com o seu progÍ-ama 
Viva Maria_ O auditório, completamente 
tomado, é composto especialmente por do nas­
de-casa das cidades-satélites epordomésticas. 
Estão ali para comemorar o primeiro aniver­
sário do programa, em uma tarde inesquecivel 
de autógrafos. autó~afos Que (incrível!l elas 
danIo aos artistas. E p lançamento do livro de 
poemas do Viva Maria. uma seleção das 
poesiasque os ouvintes enviam todos os <flasà 
Rádio para serem levadas ao ar todas as 
terças-feiras. 

A expectativa é total. Antes do lançamento 
do livro, o sorteio dos presentes que os artistas 
enviaram às suas fãs. São mais de duas mil 
cartas na uma. Ao lado do palco. roendo as 
unhas, está Júcia Cleide Lopes. Ela não quer o 
anel de brilhante, nem a cafeteira elétrica; 
Júcia enviou quase quarenta cartas para 
ganhar um rádio daquele que ainda é o mais 
pedido: Sidney Magal. E, se Deus quiser e 
Mara permitir, autografar o livro que lhe será 
enviado, na página que ela escreveu: Magal 
dos meus suspiros. Magal/ dos sonhos meus. 
Magal do meu/ amor. de minha vida Magal/ 
Querido Magal, és pr~nça de anjo/ minoran· 
do minha solidllo/ t)J brilho/ de estrela cla· 
reando a escuridll9/ Es um grito deDeu8 acor­
dando o coraçlo. Es Magal ternura, de minha/ 
vida arazllo. 

CANTINHO DE POES IA 
Tudo começou em dezembro de 1981 ,com a 

carta de uma ouvinte. O Viva Maria tinha 
menos de três meses e já era um sucesso. 
"Sabe. Mara, o mundo anda dão virado, tão 
deturpado e tão violento que. na minha opi­
nião, a poesia é o nosso único alento. Bom, tal­
vez não seja o único. mas é um dos" -escreva! 
Maria Neide <te Carvalho. E logo atacou com 
seus versos: E uma desordem de pensamen· 
tos/ t um tal de amor· próprio ferido/ E uma 
mistura de sentimentos/ E a cuca fun· 
dia!! É o desejo reprimido/ É C) soirimento 
crUcificado", t a saudade doida/ E o sofrimen­
to calado/ E tudo isso/ O~edaçodeuma vida! 

A produção gostou da Idéia e criou o quadro 
Clmtinho da Poesia, o ponto alto do Viva 
Maria das terças-feiras. O público também 
gostou, e os versos foram chegando acima do 
esperado. Só na última semana aparecerem 
mais de 20 poesias. E tem de tudo: versos 
melosos, dramáticos. sociais. cafonas, pla­
giados e até psicografados. "Mas são todos 
uns amores; são tão ingênuos, essas Marias e 
Josés", afirma Mara Régia. ou Maravilha. 
como preferem seus ouvintes. 

Janete Cardoso Nunes, por exemplo. uma 
"sensitiva". diz que recebe poesias dos fa­
lecidos Elis Regina e Miguel Gustavo, autor do 
hino da seleção de futebol Pra Freate Brasil. 
Este ano Janete Nunes apareceu com o hino 
Brasil Bola Pra Frente. supostamente psi­
cografado de Miguel Gustavo, afirmando que 
se a música não fosse devidamente divulgada o 
Brasil perderia a Copa. E realmente o povo não 
cantou A Seleçio br .. ileira/ Precisa de apoio e 
de cariDho/ Estam08 com vocfe/ Na_ma 
vibra<M .. _ 

Estórias, o Cantinho da Poe8Ía tem muitas 
especialmente de plágios. Alguns plagiam ver­
II>S de J.G . de Araújo Jorge e Ferreira Gullar, 
mas outros, menos imaginativos, vtlo buscar 
inspirações em Elba Ramalho: CaDta, caata 
pasaariabo/ Cuta ... Quero ver vod voaado! 
Quero ouvir Mara falaado/ Quero paz no 
cor&<M. Também tem estórias boas para con­
tar, como as de Lia Neves de Souza, que ... Se 
eu soubeeee escrever na água/ Como escrevo 
la areia/ Escrevia seu Iiado DOme/ No _gue 
de minha veia ... ou ... Bem pertiabo de minha 
ca8ll/EDCODtni um Diabo de cobrai Eu terei 
pr_er Da vida/ Se cbam .. sua mie dellOlR_ 

Procurando mais IDD pouco, encontramos 
estórias como a de Nery's Girl, ou Francisca 
Nery da Silva, que sonha ser poetisa. Pelo 
menos, com seus versos, é uma das mais as­
síduas freqüentadoras do C.tinho da Poesia. 
sempre falando do amor que tem para dar ... 
D_natrastee tudo que tua/ lm._ m .. -
culiaa/ Poderia demoaatrar/ Dei·te o que de 
1DIIi. cruel/ Poderia cIar ... Cheia de sonhos, 
Nery's Girl ficou emocionada quando 80Ube 
que havia sido selecionada para a edicaçAo 
comemorativa do aniversário do programa. Os 
exemplares do livro alo poucos (mil) para 
serem distnouidos entre muitos ouvintes. mas 
àa. agora mais cativada pelo Viva Maria, cptr 
enviá-los a muitos amigos par continuar sua 
busca ._. Alal Se me catlvare./ Te"" 08 ... 
liIuloe vereMl iaapiradoI DO te. _I S. me duee cio teu __ I Tambim cio __ te darei! 

Ahl Como BereID08 1eIizM .. ./ Caiva·_ ... 
(Hugo Studart) 
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AGENDA CULTURAL 
CINEMA 

Bons filmes na cidade. Fiquem 
de olho e não percam: 

PRETO E BRANCO EM 
CORES - direção de Jean­
J acques Annaud. Melhor fil~e es­
trangeiro no Oscar de 79. Africa 
Ocidental. 1 a Guerra Mundial. 
Duas comunidades brancas (fran­
cesa e alemã) exploram a negra, 
sem saber que com a guerra, agora 
são inimigos. A inutilidade da 
guerra é retratada com uma di­
mensão humorística e humana. De 
14 a19desetembro. 

VIVER - direção de Akira 
Kurosawa. Considerado o melhor 
filme de Kurosawa. Um velho 
burocrata, condenado à morte pelo 
cãncer, angustiado, repensa todo o 
seu viver, desde a juventude. 
Relembra a esposa morta, o filho já 
adulto, casado e com vida própria. 
Durante algum tempo, trau­
matizado, falta ao trabalho. Pas­
seia e tenta divertir-se, gastando 
as economias longamente acu­
muladas. De 23 a 26 de setembro. 

Ambos na Cultura Inglesa (908 
Sul). Sessões: de terça a sexta às 
20: 40 horas. Sábado e domingo às 
18,20 e22 horas. 

CADÁVERES ILUSTRES 
- direção de Francesco Rossi. Fil­
me político que retrata o terroris­
mo na I tália de hoj e. Lino Ventura 
no papel principal. De 20 a 26 de 
setembro. 

No Cine Brasilia (106/107 
Sul). Sessões: de segunda a sexta 
às 16, 18, 20 e 22 horas. Sábado e 
domingo às 14, 16, 18, 20 e 22 
horas. 

BODAS DE SANGUE -
direção de Carlos S aura. A adap­
tação da peça de Garcia Lorca. Dia 
18 de setembro. Somente às 18 
horas. S essão única. 

MÚSICA 
QUINTAS MUS ICAIS NA 

Una - o Departamento de Música 
da UnB promove concertos de 
música, erudita e popular para 
toda a comunidade acadêmica. As 
sessões musicais são no auditório 
do Departamento de Música, toda 
quinta-feira às 11 horas da manhã. 
Entrada franca.· 

EGBERTO GISMONTI - o 
consagrado compositor e cantor 
Egberto Gismonti estará na cidade 
para mais um show nos dias 8e 9 de 
outubro, em local a ser ainda con­
firmado. 

De 23 de setembro até 5 de 
outubro, o Grupo Instrumental e 
Tal, com Renato Vasconcelos, es­
tará reapresentando o show" S uite 
Brasília". O espetáculo vai ser no 
Teatro da ABO (L-2 Sul, quadra 
616), às 21 horas. 

Depois de lançar seu primeiro 
LP, "Jardim da Fantasia", com o 
maior sucesso no Bar Amigos, 
Paulinho Pedra Azul promete con­
tinuar na cidade até outubro, 
fazendo muitos outros shows. 
Portanto, aguardem ... 

TEATRO 

O grupo Leite e Mel do Cerrado 
Dança Teatro apresenta a peça in­
fantil "Maria Cantiga de Roda", 
com direção de George Duarte 
Filho. Dias 25 e 26 de setembro, 
sempre às 16 horas, no Teatro da 
Escola-Parque. O espetáculo e 
para todas as idades. 

A peça Crepe S uzette, o Beijo 
da Grapette será reapresentada 
nos dias 18 e 19 de setembro, às 21 
horas. Com Alexandre Ribondi, 
Marcos Bagno e a participação es­
pecial de Cleber Loureiro. No 
TeatrodaABO. 
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A IA · . d •• 
OpU encl8 O mineIrO 

através da publicidade 
Distinguir o mito da realidade. per­

correr o terreno do estereótipo e entender, 
pelos "momentos de autoconsciência do 
mineiro". a incongruência de Minas 
Gerais são algumas das propostas 
apresentadas pelo professor Sérgio Pôr­
to, chefe do Departamento de Comu­
nicação. em seu livro A Nova Opulência 
das Geraes, com a finalidade de inter­
pretar o mineiro através do texto pu­
blicitário. 

Carlos Drummond. Guimarães Rosa, 
Tomás Antônio Gonzaga servem de base 
a considerações sobre o caráter do mi­
miro. acentuando-se conotações mais 
conhecidas, sua ambiguidade e atitude 
reflexiva. 

Referindo-se ao fato de Drummond 
criticar o discurso de exaltação de Minas e 
não se mostrar um poeta opulento, au· 
toglorificador de sua terra. Sérgio pôrto. 
assinala que a produção publicitária.con-' 
trariamente. nllo tem como objetivo â 
problematização e rediscussão da rea­
lidade. 

O discurso mimiro. semp-e influên­
ciado pelo quadro de dependência e pela 
crescente perda de substànciaeconômica 
do estado. não é todo ele submisso, mas 
infelizmente "o texto que hoje se respira 
em Minas Gerais é muito mais um texto 
de auto-exaltação do que um texto 
p-oblematizador". A publicidade. a ser­
viço da ideologia do consumo industrial, 
utiliza-se dos produtos culturais mi­
neiros. dentro de uma perspectiva detur­
pada e opulenta. 

Ao analisar as campanhas publici­
tárias da Fiat. o autor se detém especial­
mente no anúncio que relaciona o tutu, 
tradicional comida mineira. à instalação 
de uma empresa multinacional no pais. 
exemplo do esforço imaginoso da pu­
blicidade em inverter a realidade. com o 
consumo de bens culturais mineiros: "o 
automóvel passa a ser o grande alimento 
do mineiro". 

O texto publicitário misturou -se à lin­
guagem dos mineiros. banalizou-a. e 
agora modifica o seu significado. utilizan­
do novos significantes. O Aleijadinho de 
1750, por exemplo. juntamente com as 
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igrejas barrocas, significaram momentos 
de afirmação critica. uma certa posição 
contrária ao estabelecido da época. mas 
hoje são retomados e transformados pela 
Fiat em aliados. incentivadores do 
processo material e industrial. "O sig­
nificante do Aleijadinho tinha uma re­
lação precisa de significação com o seu 
significado histórico da época. No entan­
to. a publicidade de hoje inverte esse 
processo de significação; dá-lhe outro 
significante". . 

Segundo Sérgio Pôrto, ainda a relação 
entre o estudo da sócio-semiologia da lin­
guagem do mineiro e o poder conduz à 
idéia de que todo discurso mineiro. pu­
blicitário ou não. tende a ser afirmativo. 
opulento e. portanto. submisso. pois mes­
mo que o texto mineiro se faça na insub­
missão. na inconfidência. trata·se geral­
mente de um texto que tende a ocupar os 
espaços consentidos pelo poder. (Ricardo 
Bandeira) 

. Classificados 

Vende-se 
Aparelhagem com­

pleta de som marca Ken­
wood DT 2.600. am­
plificador, deck, toca­
disco, am-fm, duas 
caixas acústicas. Preço: 
Cr$ 410.000,00. Falar 
c/João à noite. Fone 272 
2932. 

Mel 
O mel é de abelha, lógico, 
mas colhido da flor do 
eucalipto. Mel puro 
garantido. Procure o 
Pedro pelo telefone: 244 
5565. 

Baby-sitter 
Psiu! Se você quer 

sair à noite e não tem com 
quem deixar seu filho, 
ligue para Luciene, es­
tudante de Comunicação 
da U nB, nos seguintes 
telefones: manhã e noite -
272 0000 RI 2254; à tarde 
- 225 9105 R/354. Grande 
experiência. 

n.cos 
Vendo discos de Rock'n 
Rol!. S lade, Made in 
Brazil, Alice Cooper, 
Grupos in Concert, Black 
S abbath, Rolling 
S tones. Preço a com­
binar. Tratar com Eduar­
do no Departamento de 
ComuQicação. 

Palhacinha 
Hoje é o aniversário 

do seu filho? Então faça 
algo diferente para ele, 
contrate---os serviços de 
Luciene Assis, da Co­
municação da UnB, para 
animar a festa como a 
Palhacinha Lulinha. In­
formações pelo telefone: 
225 9105 R/354, na parte 
da tarde. 

Trotski e Unin 

Os doces de maior suces­
so ·até hoje na UnB con­
tinuam à venda na porta 
do Bandejão. "Briga­
deiros" e li Almirante" 
custam só Cr$ 35,00 
cada. * 

Brasília 
Vendo uma Brasília 79, 
cor bege, bem conser­
vada. Tratar com Nelson 
pelos telefones: 568 1107 
(noite) e 233 1386 (tarde) 
ou no Departamento de 
Comunicação pela 
manhã. 

Ufologia 
Os Centros Acadêmicos 
dos Departamentos de 
Comunicação e Letras, 
visando ampliar os ramos 
do conhecimento dentro 
da universidade, pro­
moverão este semestre a 
primeira semana de 
Ufologiada UnB.Aguar­
dem! 

Super 8 
Vende-se filmadora 
S uper-8 Cannon Ele­
trônica Modelo 512XLE 
Com Auto-Zoom. In­
teressados falar com 
Tânia, no Departamento 
de Comunicação, ou pelo 
fone 242 4274. 

Lap.eiras 
Ao pensarem em lapi­
seiras não percam tempo 
nem paciência. Bem per­
tinho de você& I - no 
"haIl" interno do 10 an­
dar do Bandejão - es­
tarei esperando-os. 
Maiores informaçies pelo 
telefone 224 6906, com 
o Bosco. 
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o Espaço Ruarda em ti a marca do ideal 
De civilização, da construção face à natureza 
Pouco a pouco te aprendemos e ocupamos tuas colunas 
Tuas escadas, teu chão. 
Nada se faz em vão. És bela, és nossa e estamos te conhecendo. 

(Nelson Luiz) 

/ 


